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• Art. 2º do Decreto Estadual 52.931/2016

• I - Açude: qualquer estrutura artificial de terra, de alvenaria, de concreto simples

ou de armado, com ou sem escavação, para acumulação de águas pluviais

diretamente incidentes na respectiva bacia de contribuição ou as oriundas de

cursos d'água de característica efêmera ou desvio de parte da vazão de curso

d'água, devendo ser constituído de mínimo maciço e vertedouro;

• II - Barragem: qualquer estrutura artificial de terra, de alvenaria, de concreto

simples ou de armado, localizada em um curso d'água superficial permanente

ou intermitente, excluídos aqueles de características efêmeras, para fins de

contenção ou acumulação de água, devendo ser constituído de mínimo maciço e

vertedouro, podendo a sua área alagada atingir Área de Preservação

Permanente - APP;

Contexto, o porquê do tema?



a) Perenes ou permanentes: aqueles que mantêm água em sua calha durante todo o

período do ano, ainda que com grandes variações de vazão, sendo alimentadas pelo

lençol de águas subterrâneas mesmo em períodos de estiagens prolongadas;

b) Intermitentes: aqueles que mantêm água em sua calha durante maior parte do ano,

permanecendo secos durante períodos curtos e sendo alimentados pelo lençol de

águas subterrâneas durante o período em que este aflora e quando se encontra

suficientemente alto;

c) Efêmeros: aqueles que mantêm água em sua calha apenas durante, ou

imediatamente após, os períodos de precipitação e só transportam escoamento

superficial;

Contexto, o porquê do tema?



• Atualização da Base Cartográfica dos RH 1:25.000 (BCRS18);

• Maior quantidade de cursos d’água traçados (escala);

• Consórcio de empresas;

• Insumos:

❑ Imagem de Satélite RapidEye (anos de referência 2011, 2012 e 2013); 

❑ Base Cartográfica digital fornecida pela SEMA; 

❑ Bacias hidrográficas do estado do Rio Grande do Sul;

❑ Base cartográfica referente as Áreas Úmidas; 

❑ Limites municipais;

❑ Outros arquivos vetoriais de órgãos Federais e Estaduais

Contexto, o porquê do tema?



❑ No processo de restituição foram adotados um conjunto de regras para a tomada de decisão dos 
operadores. 

➢ ET- ADGV: Especificação Técnica para Aquisição de Dados Geoespaciais Vetoriais 

➢ ET-EDVG: Especificação Técnica para Estruturação de Dados Geoespaciais Vetoriais
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Erros de 
enquadramento

Contexto, o porquê do tema?

Indeferimento de 
Processos

Conflitos Técnicos



• Processo instruído no SIOUT com ART;

• Analista da DIOUT considera a BC (incorporada à etapa
GEO);

• Processo cadastrado como açude e na BC é identificado
um curso d’água, aponta-se uma inconsistência;

• RT envia laudo com ART;

• Apoio da equipe de Geo da DIPLA dando um parecer;

• Analista elabora um parecer informando o deferimento
ou indeferimento.

Fluxo Estabelecido



• Criação do GT Hidro em

caráter permanente

Implicação



• Produzir uma Diretriz Técnica padronizando os 
estudos apresentados;

• Reuniões com especialistas;

• Trabalhos de campo (1ª campanha já realizada);

• Inventário de casos duvidosos;

• Revisão da base cartográfica

Expectativas



Exemplos











Obrigado pela 

atenção!


